
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 29 de Maio de 2026
Ano 31 - Edição 1805

SAGRADO ACADÊMICO

VIDA COTIDIANA

PÁG. 2

PÁG. 2

Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá

PÁG. 8

Página 3

Publicidade Legal

Páginas: 2 a 7

Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Operação da Polícia Ambiental apreende
aves e aplica multas por irregularidades

Fiscalização identificou criação irregular de pássaros nativos, apreendeu animais e materiais 
utilizados na captura, além de resultar em autuações ambientais e termos circunstanciados.

Materiais e aves apreendidos durante operação da Polícia Ambiental que investigou irregularidades na
criação e manutenção de pássaros nativos em cativeiro. A ação resultou em autuações ambientais e termos circunstanciados

Uma operação realizada 
pela Polícia Militar Ambien-
tal nesta semana resultou na 

apreensão de aves silvestres 
mantidas de forma irregular 
em cativeiro, além da aplica-

ção de multas e registros de 
infrações ambientais. A ação 
teve como foco criadores ca-

dastrados junto aos órgãos 
ambientais suspeitos de uti-
lizar o sistema de cadastro 

para movimentação e comer-
cialização ilegal de espécies 
nativas retiradas da natureza.

Fotos divulgação PM Ambiental
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Cooperadas da Cresol participam 
do Encontro Estadual de 

Lideranças Femininas

Ser melhor

Heroínas negras: uma análise 
das mulheres negras no Brasil



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 29 de Maio de 2026

2 - PUBLICIDADE LEGAL

Foto: Divulgação

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ser melhor
Em nossa vida, poderíamos ser melhores?
Essa pergunta traz uma complementação importante. Eu quero 

perguntar se poderíamos ser melhores para os outros e não me-
lhores que os outros.

Não querendo induzir a resposta, tenho a convicção de que to-
dos responderão que sim. Poderemos ser melhores para com os 
outros. Na sequência, surge outra pergunta: então, por que não 
somos melhores para os outros?

Sim, vivemos em uma competição constante, em que até mes-
mo aqueles que possuem enorme poder e uma grande quantida-
de de recursos lutam para ter cada vez mais. Muitas vezes, não 
se importam com os demais e, mesmo que precisem passar por 
cima de alguém, o fazem sem hesitar. Com relação ao convívio 
com outras pessoas, o “amar a todos como Eu vos amei” e tantos 
outros ensinamentos de cuidado ao próximo que Jesus nos dei-
xou, nos dá uma sensação de estamos enxugando gelo com um 

pano. Tentamos fazer nossa parte e estimular os outros a também 
fazerem, mas, cada vez que ligamos a televisão, vemos menos ati-
tudes de bondade acontecendo.

Ao mesmo tempo em que sentimos essa falta de sensibilidade 
e de bons procedimentos de muitos amigos que ainda caminham 
conosco neste mundo, nasce também o sentimento de que deve-
mos continuar incentivando a todos, como diz a frase: “fazer o 
bem, não importa a quem”. Esse bem nem sempre precisa ser ma-
terial, embora também possa ser, pois muitas pessoas necessitam 
de doações e ajuda concreta. Quando falamos que nem sempre 
é algo material, estamos nos referindo às outras habilidades que 
podemos oferecer, como uma conversa amiga, um ombro aco-
lhedor e até mesmo um ouvido atento. Sim, ouvir as pessoas sem 
interromper, sem julgar e sem questionar o motivo de suas dores. 
Apenas ouvir, sem precisar dar conselhos a todo instante. Apenas 
ouvir. Já tentaram fazer isso alguma vez?

Não é fácil, apesar de podermos treinar diariamente. Existe ou-
tra frase muito conhecida que diz: “Deus nos deu dois ouvidos e 
uma boca, para falar menos e ouvir mais”. Quem sabe, caro leitor, 
possamos começar essa mudança dentro de nossa própria casa, 
com nossos familiares. E, quando falamos nisso, não significa 
ignorar ou apenas fingir atenção, mas ser um ouvinte sincero e 
presente. Não adianta escutar alguém enquanto o celular perma-
nece em nossas mãos, acompanhando o que acontece no mundo. 
Mantenha o interesse verdadeiro naquele que está falando. De-
monstre que você realmente se importa com aquilo que a pessoa 
está lhe contando.

É fácil? Sei que não é, mas também não é impossível.

A reforma íntima é importante para que possamos ajudar ou-
tras pessoas de maneira verdadeira. Precisamos cuidar de nossos 
pensamentos, atitudes e ações. Não adianta tentar mudar o com-
portamento das pessoas se ainda não mudamos o nosso próprio 
comportamento. E então lembramos da frase bíblica: “Por que 
vês tu o cisco no olho do teu irmão e não reparas na trave que 
está em teu próprio olho?”. Sim, meus amigos leitores, muitas ve-
zes queremos corrigir o que os outros estão fazendo de errado, 
mas deixamos de corrigir a nós mesmos. Isso poderá ser visto em 
muitos momentos que ainda viveremos daqui para frente.

Mas tudo bem! Ainda temos tempo para promover essas mu-
danças e sermos melhores. Reflitamos sobre isso e não percamos 
mais tempo, pois, no mesmo momento em que estamos escre-
vendo e lendo este artigo, logo depois poderemos não estar mais 
aqui, deixando para trás situações não resolvidas e palavras que 
precisavam ter sido ditas.

Convido todos vocês, após a leitura destas linhas, a dissemina-
rem essa mensagem para outras pessoas que também necessitam 
conhecer e refletir sobre esse tema.

Também peço que para contar-nos de onde vocês leem este ar-
tigo. Vocês podem responder em minhas redes sociais e do Jornal 
Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Heroínas negras: uma 
análise das mulheres 

negras no Brasil

Ana Julia da Silva Boreggio e 
Gabriela Fernandes Bonini Enares

Desde o período escravocrata, as mulheres negras enfrentam 
uma história marcada por exploração, violência e desigualdades 
raciais e de gênero. Desumanizadas por torturas e submetidas a ca-
samentos forçados que serviam aos interesses de senhores brancos, 
elas viveram séculos de opressão dentro e fora do lar. Mesmo após 
a abolição, sua realidade pouco mudou: sem acesso à educação, 
moradia ou políticas de inclusão, a maioria permaneceu no serviço 
doméstico — atividade herdada da escravidão, que permanece mal 
remunerada, precária e socialmente desvalorizada até hoje.

Essa marginalização foi aprofundada por políticas públicas que 
sempre desfavoreceram a população negra. O mercado de traba-
lho reflete essa estrutura: dados mostram que uma em cada cinco 
mulheres brasileiras é empregada doméstica, enquanto cargos de 
chefia são majoritariamente ocupados por homens brancos, segui-
dos por mulheres brancas, homens negros e, por último, mulheres 
negras. Como defende Sueli Carneiro, a mulher negra vive na in-
terseção entre racismo e sexismo, sendo o grupo mais vulnerável 
da sociedade.

A história do Brasil é cheia de mulheres negras que fizeram a 
diferença — mas que, por muito tempo, foram apagadas ou igno-
radas. O livro Heroínas Negras Brasileiras em 15 Cordéis, de Jarrid 

Arraes, revela como o preconceito e a exclusão se perpetuaram por 
gerações e explica: mesmo com leis que garantem igualdade, ainda 
existem obstáculos fortes para que essas personagens recebam o 
destaque que merecem.

A associação histórica entre mulheres negras e o trabalho do-
méstico não é natural, mas resultado de um processo de racializa-
ção do trabalho. Antes, a divisão de papéis definia o homem como 
provedor e a mulher como cuidadora do lar; hoje, quando aplicada 
à mulher negra, essa lógica representa uma herança de subordi-
nação que precisa ser desconstruída. Essa reflexão leva à pergunta 
central: por que elas ainda ocupam os espaços mais desvalorizados 
da sociedade?

Durante séculos, a história brasileira foi contada sob uma pers-
pectiva hegemônica, que silenciou a atuação e a identidade das 
mulheres negras. Jarrid Arraes rompe com essa lógica ao usar a li-
teratura de cordel — gênero popular nordestino, também margina-
lizado — para resgatar trajetórias de mulheres que lutaram contra 
o racismo, o colonialismo e o machismo. A autora combate o que 
Carneiro chama de epistemicídio: o apagamento do conhecimen-
to e da história do povo negro. Ao dar visibilidade a personagens 
como Dandara dos Palmares, Luísa Mahin e Tereza de Benguela, 
ela reescreve a história do Brasil sob o olhar feminino e negro, des-
construindo estereótipos e fortalecendo o pertencimento cultural.

A literatura negra funciona, assim, como forma de resistência. 
Como explica Eduardo de Assis Duarte, ela se define por cinco pila-
res: centralidade no negro, autoria negra, visão de mundo própria, 
linguagem enraizada na cultura afro-brasileira e foco na realidade 
vivida. Um exemplo fundamental é Maria Firmina dos Reis, pri-
meira romancista negra do Brasil, nascida em 1822 no Maranhão. 
Autodidata, tornou-se a primeira professora pública concursada de 
seu estado e publicou, em 1859, Úrsula — primeiro romance aboli-
cionista brasileiro, no qual retratou a escravidão como um sistema 
desumano, rompendo com a visão romântica da época. Além de 
escritora, fundou uma escola gratuita e mista para crianças pobres 
em 1880, um ato revolucionário para o século XIX. Sua trajetória, 
lembrada por Arraes, é um marco de luta e transgressão contra o 

racismo e o machismo.
Infelizmente, as desigualdades permanecem. Mulheres negras 

representam 28% da população brasileira, mas recebem, em mé-
dia, apenas 42% do salário de homens brancos em funções equiva-
lentes. Em 2022, sua taxa de desocupação chegou a 13,9% — quase 
o dobro da de homens brancos (6,1%) — e 46,8% trabalham na 
informalidade, contra 34,5% das mulheres brancas. A insegurança 
alimentar também é grave: afeta 41,7% das famílias chefiadas por 
mulheres negras, ante 16,3% daquelas lideradas por homens bran-
cos. Na política, são apenas um terço dos deputados federais e têm 
presença ainda menor nas prefeituras. O Dia Nacional de Tereza de 
Benguela, celebrado em 25 de julho, lembra essa luta e a necessida-
de de reconhecimento.

Por meio deste estudo, que alia análise histórica e a obra de Ar-
raes, foi possível comparar a realidade de ontem e de hoje. A traje-
tória de Maria Firmina dos Reis mostra que a resistência é parte da 
história da mulher negra, e sua memória ajuda a compreender os 
desafios atuais. Embora haja avanços, ainda é preciso desconstruir 
estruturas seculares de racismo e machismo, para que a igualdade 
deixe de ser apenas um direito previsto em lei e se torne realidade 
para todas as mulheres.
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Opinião do Blog
Lula cresce nas pesquisas, enquanto Flávio derrete e arrasta a 

direita para o escândalo
Desde a visita de Lula aos Estados Unidos para uma reunião 

com Trump, quando todos os bolsonaristas e a direita esperavam 
que Lula e o PT sofreriam as maiores humilhações por parte do 
presidente norte-americano, nada disso aconteceu, pelo contrário, 
Trump abriu as portas da Casa Branca e estendeu um tapete verme-
lho para receber Lula, Presidente do Brasil, reconhecidamente um 
estadista, um político talentoso, eloquente e com grande poder de 
persuasão. Na atual gestão Trump, o tapete vermelho foi estendido 
somente para Lula. 

Em vez de 40 minutos, Trump e Lula dialogaram 3 horas, cha-
mando atenção de toda a imprensa mundial chegando ao ponto de 
Lula ensinar Trump a sorrir. 

A visita de Lula aos Estados Unidos foi muitíssimo importante 
para o Brasil pois reforçou-se a importância e acordou a população 
mostrando o quanto país precisa de Lula.

Logo em seguida, estoura o escândalo de Daniel Vorcaro (Ban-
co Master) que pagava uma mensalidade de R$ 500 mil ao senador 
Ciro Nogueira. (PP-PI) para apresentar emendas parlamentares no 
Senado para favorecer o bandido Vorcaro. Ciro Nogueira era cogita-
do para ser vice de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) pois ambos os partidos 
têm uma aliança muito forte.

Com isso, Lula foi aumentando o seu prestígio, os programas so-
ciais foram crescendo, a economia bombando, diversos projetos de 
interesse popular foram vetados pelo Senado, culminando com os 
escândalos de Flávio Bolsonaro, que tinha uma relação de “irmão-
zão” com Vorcaro, com o envolvimento em falcatruas de milhões e 
milhões de reais com ele e toda a família. Flávio sempre mentiu ao 
povo brasileiro ao dizer que não havia qualquer relação com Vorca-
ro. Até um filme (Dark Horse) sobre Jair Bolsonaro apareceu nesse 
rolo todo. A revelação de áudios e mensagens entre Vorcaro o sena-
dor Ciro e o candidato Flávio foram devastadores para o candidato e 
colocou os bolsonaristas e a direita em estado de emergência.

A crise que se estabeleceu não era apenas jurídica e nem moral, 
mas sim, eleitoral, estratégica e de sobrevivência política.

As últimas pesquisas oficiais da corrida presidencial do Brasil, 
têm mostrado um crescimento substancial de Lula, chegando a 10% 
sobre Flávio, levantando uma hipótese de que a direita poderá lan-
çar outro candidato. O nome de Michelle Bolsonaro tem sido citado 
e ganha força entre os aliados de direita.-

Coisas do Cotidiano
•	 Trump fez elogios à Lula durante reunião com Flávio 

Bolsonaro –A informação é da correspondente da TV Globo, Ra-
quel Krähenbuhl, que afirmou que Donald Trump fez os maiores 

elogios em conversa com Flávio Bolsonaro, afirmando do dinamis-
mo do presidente brasileiro, quando falava, passava a impressão de 
uma pessoa muita esperta e conhecedora dos diversos problemas. 
Flávio Bolsonaro que está envolvido em falcatruas com Vorcaro, do 
Banco Master, na tentativa de salvar a sua pele, quer envolver o Bra-
sil em negociatas com os Estados Unidos e agora também com Is-
rael. Imaginem a cara de pau de Flavio Bolsonaro falando em nome 
de “Deus, Pátria e Família”. Nem a sua madrasta, Michelle Bolsona-
ro, acredita nele;

•	 Estação Detox – Detox Station – Melhores carboidratos 
para dieta de emagrecimento – Nem todos os carboidratos têm o 
mesmo efeito no organismo. Para quem busca emagrecer, a prio-
ridade deve ser dada aos carboidratos complexo e ricos em fibras, 
como cereais integrais (arroz integral, aveia, quinoa), leguminosas 
(feijão, lentilha, grão-de-bico), frutas (maçã, pera, frutas vermelhas) 
e vegetais (brócolis, abóbora e cenoura); 

•	 Efeito Lula – Brasil faz a primeira exportação de uvas 
para a União Europeia com tarifa zero – Com a transposição do 
Rio São Francisco, o agronegócio no Nordeste vem aumentando e se 
solidificando. É o caso das fazendas de uvas, transformando videiras 
em vinhedos, principalmente na região de Petrolina, Pernambuco, 
que concentra um dos principais polos de produção irrigada e de 
exportação de frutas frescas do país.  As uvas de lá são de ótimas 
qualidades como podem ser constatadas em supermercados de todo 
o Brasil. Lula e Dilma fizeram 90% das obras de transposição do Rio 
São Francisco para abastecer outros rios e irrigar áreas do Nordeste;

•	 Pastor africano tenta abrir o mar como Moisés e quase 
se afoga – Essa história se refere a Moisés que liderando o povo de 
Israel, realizou um milagre ao abrir o Mar Vermelho. Isso aconteceu 
após a libertação Egito, onde Moisés estendeu o seu cajado sobre o 
mar, que   se dividiu, permitindo que os israelenses atravessassem 
com segurança. Essa história está em Êxodo 14:21-22 Na Àfrica, um 
homem que se dizia ser um pastor e que tinha poder para repetir o 
feito de Moisés, quase se afogou ao tentar abrir o mar, junto com os 
seus seguidores. A tentativa quase termina em tragédia pois o pastor 
e seus seguidores quase foram tragados pelas ondas;

•	 Sem conhecimento do assunto, Luciano Huck criticou 
o programa Bolsa Família e foi humilhado pela jornalista Ana 
Paula Reinault, do BBB26 – Em evento, Luciano Huck afirmou que 
“o programa Bolsa Família deixa a família acomodada, sem que-
rer trabalhar”. Num outro evento, a jornalista Ana Paula Reinault 
apresentou dados da Fundação Getúlio Vargas (FGV) “mostrando 
o quanto foi importante esse programa para tirar milhares de pes-
soas do mapa da fome e coloca-las acima da linha pobreza”. Ana 
Paula ainda disse que “em dez anos, mais de 60% dos beneficiários 
conseguiram deixar o Bolso Família por terem melhorado de vida. 
Entre os jovens, que na época eram adolescentes, quando recebiam 
o benefício, 70% também deixaram o programa em boas condições 
de vida;

•	 Michelle Bolsonaro, “fora da questão” – O presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, descartou publicamente a possibilidade 
da ex-primeira dama, Michelle Bolsonaro, disputar as eleições pre-
sidenciais de 2026. Segundo o presidente Valdemar, o partido já fe-
chou questão em torno do senador Flávio Bolsonaro, indicado pelo 
seu pai, o ex presente Jair Bolsonaro. Flávio é o candidato do partido 
PL e Michelle Bolsonaro está “fora de questão e totalmente descar-

tada” pelo partido;
•	 Atestado de óbito indica que o fisiculturista Gabriel 

Ganley (22 anos) sofria de Cardiomiopatia Hipertrófica, agrava-
da pelo uso de anabolizante – A Cardiomiopatia Hipertrófica é a 
doença cardíaca de origem genética com espessamento do múscu-
lo cardíaco ao longo do tempo, estando ligado a alterações no fun-
cionamento do coração, como hipercontratilidade e dificuldade de 
relaxamento. É uma doença do coração associada a morte súbita, 
principalmente em quem tem menos de 40 anos. Uso de anabolizan-
tes potencializam o risco.;

•	 STF acaba com a aposentadoria compulsória a magis-
trados – A decisão da primeira turma do STF votou para manter 
a decisão do ministro Flávio Dino que determinou que infrações 
cometidas por magistrados devem ocasionar a perda do cargo e 
não mais a aposentadoria compulsória, como punição máxima. É 
uma decisão mais do que justa porque anteriormente, era vantagem 
para o magistrado ser aposentado compulsoriamente pois recebia as 
mesmas vantagens e regalias dos não aposentados. Era uma vergo-
nha, isso sim;

Entrelinhas
***A coluna deseja um feliz aniversário para Adelita Romanhole 

(28/5), meu amigo Silvano de Andrade (30/5), o professor e personal 
trainer, Thiago Santini (30/5), da BS Academia, uma das mais tradicionais 
e qualificadas de nossa cidade, a   Procuradora de Justiça do MP do 
Paraná, Elza Kimie Sangali (02/6) e Neusa Arruda (03/6).***Assistir 
aos jogos da Copa do Mundo nunca custou tantos.  Pela primeira vez 
a FIFA adotou preços dinâmicos nos ingressos, elevando os valores 
conforme a demanda-----além de gastos inflacionados com transportes 
e serviços.***Falar nisso, golpistas estão usando o sites falsos  da FIFA   
para aplicar o golpe conhecido typosquatting (técnica de cibercrime que 
os criminosos usam) criando páginas quase  idênticas  as oficiais  para 
vender os  ingressos da Copa. A recomendação é comprar entradas apenas 
pelo site oficial da organização e desconfiar de links enviados por redes 
sociais, WhatsApp e anúncios. ***O Brasil teve apenas um representante 
entre os atletas mais bem pago do mundo em 2026: Vinícius Jr, que ocupa 
a 34ª posição no ranking da revista Forbes, com ganhos estimados em 
US$ 60 milhões (cerca de R$ 300 milhões). Enquanto isso, Cristiano 
Ronaldo segue liderando a lista global.***Efeito Lula – O Brasil entrou 
pela primeira vez no grupo de países com muito alto desenvolvimento 
humano, segundo levantamento divulgado pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) nesta semana.***Quem sabe  
melhora muito mais : comissão da  Câmara dos Deputados aprovou a 
PEC que prevê  o fim  da escala 6 x 1, reduzindo a jornada semanal de 
trabalho em 4 horas e ampliando as folgas. O texto seguirá agora para a 
votação em plenário, exigindo 308 votos para ser aprovado pela Câmara 
e avançar. ***Mas o país ainda tem muitos desafios, por exemplo: o Atlas 
da violência aponta que o Brasil registrou 42,6 mil homicídios em 2924, o 
meno índice em 11 anos, e que 7 em cada 10 homicídios no Brasil foram 
cometidos com arma de fogo.  Pessoas negras representam 77% das vítimas 
de homicídios, enquanto a violência sexual lidera os casos de agressão 
contra meninas de 10 a 14 anos.*** O mesmo Atlas mostra que no Paraná,  
registrou a maior taxa de mortes no trânsito entres os Estados do Sul e 
em 8º a nível Nacional, empatando com o Maranhão, em 2024.*** “Se ao 
menos o medo me fizesse recuar, pelo contrário, avanço mais e mais na 
mesma proporção desse medo. É como se o medo fosse uma coragem 
ao contrário” – Conceição Evaristo, é escritora, pesquisadora e uma das 
principais vozes da literatura brasileira contemporânea, reconhecida por 
abordar questões de raça, gênero e desigualdade social.-

Operação da Polícia Ambiental apreende
22 aves e aplica R$ 25 mil em multas 

Fiscalização identificou irregularidades em cinco criadouros de aves nativas na região,
resultando em apreensões, autuações ambientais e registros de termos circunstanciados.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Militar do Para-
ná, por meio da equipe RO-
TAM da 3ª Companhia do 
Batalhão de Polícia Ambien-
tal – Força Verde, realizou nos 
dias 26 e 27 de maio uma ope-
ração de fiscalização voltada 
ao combate de irregularidades 
envolvendo a criação de aves 
nativas em cativeiro nos mu-
nicípios de Maringá e Sarandi.

Denominada Operação 
Passariformes, a ação teve 
como objetivo fiscalizar cria-
dores cadastrados junto aos 
órgãos ambientais, verifican-
do a regularidade dos plantéis 
e o cumprimento da legislação 
relacionada à manutenção, 
transporte e comercialização 
de aves nativas.

De acordo com a Polícia 
Ambiental, a fiscalização con-
centrou-se em criadores que 
possuem autorização ambien-
tal, mas que, em alguns casos, 
podem utilizar o cadastro de 
forma irregular para promo-
ver a captura, movimentação 
ou comercialização de aves 
retiradas da natureza.

Durante a operação, cin-
co locais foram fiscalizados. 
Conforme divulgado pela 
corporação, irregularidades 
foram constatadas em todos 
os endereços vistoriados. En-
tre as situações encontradas 
estavam aves sem anilhamen-

Gaiolas e materiais 
utilizados na criação 
e captura irregular de 
aves foram apreendidos 
durante a “Operação 
Passariformes”, realizada 
pela ROTAM da Polícia 
Ambiental em Maringá 
e Sarandi. A ação 
fiscalizou criadores de 
pássaros e identificou 
diversas irregularidades 
relacionadas ao acervo 
faunístico

Aves nativas mantidas em 
cativeiro de forma irregular 
foram apreendidas durante 

fiscalização da Polícia 
Ambiental. A operação 

busca combater a captura 
e comercialização ilegal 
de pássaros retirados da 

natureza

to obrigatório, materiais uti-
lizados para captura de pás-
saros silvestres e uma anilha 
mantida por um criador que 
havia declarado a fuga da ave 
correspondente.

Como resultado da ope-
ração, foram apreendidas 22 
aves nativas. Além disso, os 
policiais lavraram nove Autos 
de Infração Ambiental e seis 
Termos Circunstanciados. Ao 
todo, 16 pessoas foram abor-
dadas durante as ações fiscali-
zatórias.

As infrações identificadas 
resultaram na aplicação de R$ 
25 mil em multas ambientais.

A Polícia Ambiental desta-
ca que a captura e a manuten-
ção irregular de aves silvestres 

representam ameaça à biodi-
versidade, contribuindo para 
a redução das populações na-
turais e para o desequilíbrio 
dos ecossistemas. A fiscaliza-
ção busca garantir a proteção 
das espécies nativas e coibir 
práticas que possam favorecer 
o tráfico e o comércio ilegal da 
fauna brasileira.

Os procedimentos admi-
nistrativos e legais decorren-
tes das irregularidades cons-
tatadas seguem os trâmites 
previstos na legislação am-
biental vigente.

Gaiolas e estruturas 
utilizadas na manutenção 

de aves silvestres 
foram apreendidas 

pela equipe ROTAM 
da Polícia Ambiental 
durante a “Operação 

Passariformes”. A ação 
resultou em apreensões, 
autuações ambientais e 

termos circunstanciados

Fotos divulgação PM Ambiental
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Cooperadas da Cresol participam do Encontro 
Estadual de Lideranças Femininas

Evento promovido pelo Sistema Ocepar reuniu mulheres cooperadas de diversas instituições do 
Paraná em Francisco Beltrão

Nos dias 20 e 21 de 
maio, Francisco Beltrão, 
no Sudoeste do Paraná, se-
diou o Encontro Estadual 
de Lideranças Femininas 
(Cooperlíder Feminino). 
Promovido pelo Sistema 
Ocepar, por meio do Ser-
viço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperativismo 
no Paraná (Sescoop/PR), o 
evento contou com a Cresol 
como cooperativa anfitriã.

Com o tema “O coo-
perativismo do futuro”, o 
encontro reuniu cerca de 
600 mulheres de coopera-
tivas de diferentes regiões 
do Paraná para debater o 
protagonismo feminino, a 
liderança e os desafios do 
cooperativismo nos próxi-
mos anos.

“Participar foi viver 
mais uma vez na prática 
a força do cooperativis-
mo. Foi um momento de 
aprendizagem, conexão e 
inspiração, com mulheres 
que lideram com propó-
sito e que transformam a 
realidade por meio da coo-
peração”, enfatizou Sandra 
Mara Nunes, conselheira 
da Cresol Pioneira.  

Além de promover co-
nhecimento e troca de 
experiências, o encontro 
reforçou a importância da 

intercooperação e do for-
talecimento da presença 
feminina nos espaços de li-
derança, contribuindo para 
o desenvolvimento do coo-
perativismo paranaense.

Programação
A programação teve iní-

cio no dia 20 de maio com a 
palestra da presidente-exe-
cutiva do Sistema OCB, 
Tânia Zanella, que abordou 
o tema central do evento e 
destacou a importância da 
participação das mulheres 

No segundo dia de pro-
gramação, as participantes 

acompanharam a palestra 
da consultora em educação 

na construção do futuro do 
cooperativismo brasileiro.

corporativa Silvia Zuffo, 
com o tema “Constituindo 
comitês femininos”, trazen-
do reflexões sobre a criação 
e fortalecimento de espaços 
de participação feminina 
dentro das cooperativas.

O evento também con-
tou com a palestra “Lide-
ranças Femininas e o Fu-
turo do Cooperativismo”, 
ministrada por Cyndia 
Bressan, mestre em Psico-
logia Organizacional e do 

Trabalho, que abordou o 
papel estratégico das mu-
lheres na transformação e 
no desenvolvimento das 
organizações cooperativas.

Comitê Estadual
Durante o encontro 

houve a apresentação do 
novo Comitê Estadual de 
Lideranças Cooperativas, 
formado por representan-
tes das cooperativas para-
naenses. Para o mandato 
de 2026/2027 a Cresol terá 
como representante a con-
selheira da Cresol Pioneira, 
Sandra Mara Nunes. 

“Para nós foi um mo-
mento de fortalecimento da 
essência que cada coopera-
tiva traz para esse grande 
grupo. Saímos inspiradas 
de que podemos contribuir 
com a construção de um 
cooperativismo cada vez 
melhor”, concluiu Sandra. 

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atua-

ção, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
Brasil, oferecendo soluções 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais. Conta com mais de 
1 milhão de cooperados e 
1.000 agências de relacio-
namento em 19 estados 
brasileiros.


